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A PROPÓSITO DO TESTAMENTO DE SIMÃO 
VAZ DE CAMÕES, PRIMO-COIRMÃO E HOMÓ­

NIMO DO PAI DE LUÍS DE CAMÕES 

o ilustre professor da Faculdade de Letras da Universi­
dade de Coimbra, Dr. Eugénio de Castro, descobriu no 
Arquivo distrital dos Próprios nacionais daquela cidade e 
acaba de publicar o testamento de Simão Vaz de Camões, 
filho de João Vaz de Vila Franca e irmão consangüíneo de 
Isabel Tavares, a «menina dos olhos verdesD, a eBelisa», 

das Liricas de Camóes (' ). 
É um importante serviço por S. Ex.' prestado aos estu­

dos camonianos, pois por êste documento se resolvem ou 
esclarecem alguns pontos obscuros ou controvertidos res­
peitantes aos parentes próximos do glorioso autor de Os Lu­
síadas e, num ponto capital, a êste mesmo. 

É o que vai ver-se em uma rápida exposição. 
~~~ 
I"':l\"'tlb'\J ~ 

I. - Os ascendentes do testador. - E ~ não esp~o- -

fique o nome do pai, pois, como era ~~;;_ refe~f:. 
êle apenas pelas palavras ameu paiD, ~o . • f,~' 110~.\.-é' 
pressamente como se chamava o avô ~rno ~ - . ,J,oã<tV z 

f:I ... ~/ 

o;:> <S-' 
"'~ t'su~J.(> 

(I) Testamento de Simão Va-r de Camões, . Coimbra, 
descoberto e publicado pelo Dr. Eugénio de Castro, Professor da Ulli­
versidade de Coimbra, sócio efectivo da Academia de Ciências de Lisboa. 
Coimbra Editora, 1932. Tiragem à parte de um artigo publicado na 
aBibloSIJ de Maio-Agôsto dês te ano. 
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de Vil a Franca: .. Para esta cllptla c;c trnrJ a campa que 
está na sé, na covo de João Va z de Viril Franca. meu av6» 

(pág . • 3). 
Até aqui, com éste qualificativo 56 era conhecido o João 

Vaz, pai do tC51 ador('), poi~ é a éle que se referem os do­
cumentos I t: II do (slUdo publicado relo cónego M.guel 
Ribeiro de Vasconcelos no h/SI/lulu, de 1 ~55t sob o thulo 
de Apo,,'amfl/tos bio/p',i/icos sobn! o IIOSSO lI/si/{"1! poeta Luís 
de Cam6e$ (I). Cf. rambém o doe. ex traindo II pág. ,39' 

Sob o o,a I são reproduzidas duns escrituras, dtlladas, 
uma de Coimbra, II 16 de Agõslo de 1530, e outra de Lagos, 
em l Z de Junho do mesmo ano. 

Na primeira, em que a segunda se acha cncorparada, 
figura lO muito honrado Jotio Vaz de Vila Franca, cava· 
leiro, c,dadáo da dita cidade. de Coimbra j na segunda são 
eSlipulanles, por um lado, Pero \' oz de Coimbra, escudeiro 
do conde de Monsanlo, e sua mulher, e por outro, -João Vaz 
de Vila Franca, irmão do dito Pero Vaz, que presente es· 
tava e morava na cidade de Coimbra •. 

No documento n." II aparece .Simão Vaz de Camóes, 
fidalgo da casa de EI·rei, ... por O qunl foi dilO .. que era 
verdade que Isabel Tavares, sua irmií, Irazia por Ululo de 
emprazamenlo em Irês vidas um assento de casas e quin­
lal, '" as quais lhe ficaram por falecimento de João Vaz, 
seu pai, ". cidadão desla cidade (de Coimbra) •. 

Resuha da combinação dêsles documentos que o testador 
Simão Vaz de Camóes, filho de João Vaz de Vila Franca, 

(I) Ainda em 1917 escrevia o diligente Investigador Jordiío de Frei· 
las: .Êste Joiio Vil de Camões-cuja ascendência ainda me não foi 
possivel determinar e cujo grau de parente~co com O bisavó do Poeta 
igualmenle desconheço .. elc. D_ BtlUI) de Camfíes ~ o pnncipe dos 

pMtas LUSitanos. Lisboa, 1917. pag. 8, nota ("l). 
(I) Pig$. 137, 151, ,('9 H~ uma lira~em .\ parte, com a dau de 1 8S~ 

(Colmbn, Iml"ren ~a ,oh Univen,JilJc) 
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era nelo de outro Joiío Vaz l chamado também de Vila 
F'funca, que se rüo de signados re 'lpeclivamcntc por João Vaz I 
(o avô dt Simão VOL) c João Vaz II . E João Vaz I é um 
Jos filhos de Vasco Pires de C:lmões, o fidalgo galego que 
se passou para Portugal no tempo de D. Fernando ( '). 

J050 Vaz li , além de ser pai do testador, Simão Vaz I 
(I, por causa do pai do Poeta), foi-o também do crózio 
D. Bento, de que logo se falará, c de lsabel Tavares, a já 
referida _menina dos o lhos verdes •. 

E João Vaz I, além de ser o progenitor de João Vaz II , 

roi·Q tnm bém de Antão Vaz de Camões, de cu jo filho S imão 
Vaz de Camões II (' ), nasceu o Poeta. 

Por aq ui se vê també m que S imão Vaz de Camóes I, o 
fi lho de João Vaz de Vil a Franca II , era primo coirmâo de 
Simão Vaz de Camões U, netos ambos de João Vaz I, e 
que Isabel Tavares, filha do segundo ma trimótrio de João 
Vaz II com Branca T avares, era prima co irmã, não do 

Pocla , mas do pai dêslc. 
Na conformidade do que tica exposto se devem corrigir 

algulll:Js inexac tidões, como as seguintes : 
a) Para O cónego Ribe iro de Vasconcelos (a rtigo citado 

(I) S6bre a proced~ncia de Va~co Pires de Camóes e a origem 
dêsle apelido geogd lico, vela-se o ,mponanlissimo artigo publicado por 
Joaquim da Sih'eira na B,bfos de 1917, vol. III, pág 415 e segg. Vasco 
Plrn de Ca mões linha o seu solar no rr~guesia chamada no século !tlll 
Santa Eutllia de Cll mones e hoje Santa Euldlia de Camos, no VAle do 
rio Mlnhor, nas proJ.llnI(Ju dé~ de Baiona. O nome prov4!m da IIve ribei· 
rinha CBmão. Ficam dSSlffi desfeitos tõdas as fanta sias a respeilo da 
ligaç50 do apdido Camóes co m Camunho e do castelo de Cllmóes junto 
do c .. ho de I' lIli stcrru , fanta~i us aind a perfilh:ldas por W. Storck (Vida, 

pdS. 1)3 a gti) 
(1) 1'01 Cam ilo Co.lS I!:lo Branco q uem primei ro mostrou que:, em r~ce 

dos documen lo~ que lum aparecendo, t ra nect'ssário dis tinguir o Simão 
Va: I do II. rê-lo na versão portuguesa do D'clOntirlO da educação e 
eluma de Campo~ne e depois nas "'olles de ,"Jónia, de .874, n· 3, P'8 14 · 
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do 1115/illllo de 185S), Isabel Tnv31'cs era tia do Poeta, irmã 
do pai dêsle. 

Ê que o erudito cónego n50 faz ai ndn n distinção entre 

Simão Vaz J c Simúo Vaz 11. 
Ê parisso tombém que para Ele, e pelo mesmo rnOlivo, 

Luis de Cam6es, filho de Simão Va z de Cam6es, é neto de 
João Vaz de Cam6es (o João Vaz. II) e não de António (An­
Ião) Voz, Icomo (acrescentu ) o erudi to bispo de Viseu diz 
sem pro vo alguma •. A prova encontra-se no que dizem tÔ· 

das as genea logias do Poc la, a começar pela de Pedro de 
Mariz, na edição dos Comenld,.,'os de Man uel Correi a ( 1613). 

b) _(Simão Vaz I) era ta lvez afilhado do poi do Poetn , 

filho de um primo em segundo grau, chomado Lopo Voz , e 
(cevo do grande tpico. (\V. lorck, V;da de Camúes, tra­
dução de D. Carolina Michat!lis , pág. 1(0). 

É na descendência de Gonçalo Vaz de Camóes, um dos 
filhos de Vasco Pire s de Camões, que aparece mais de um 
Lopo Vaz (I), mas nenh um é o progenitor de Simão Vaz J. 
Deu origem ao equivoco o facto de Lopo Vaz I ter um filho 
chamado também Simão Vaz. 

e) .0 descu lpável equivoco, originado pela homonimia 
(do Poeta) e do sobrinho Simão Vaz» etc. (O. Carolina, em 
nOla ao passo cilado de S torck). 

Como fica dito, o pai do Poeta era primo coirmâo e não 
tio de Simiio Vaz I. 

II. - O crúzio D. Bento de Camões. - No tes tamento de: 
Simâo Vaz de Camões encontra-se a segu inte verba: . ltem, 
deixo a meu irmão Dom Bento, cónego do mosteiro de Sanla 
Cruz, para SUBS necessidades, 20 cruzados j e sendo Casa 
que o mosteiro onde estiver lhe não quiser dar licença para 

fi> Veja·se Severim de Foria, Discursos varios, r'ss. 14'-113, ed. 
de 1805). 
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os êle haver c gastar, ll. sua vontade, cm uI caso que lhos 
nlio deemll, 

t: o mesmo D. Bento, de que se encontro a seguinte no­
ticio no Rol dos concRos regral/les de Sa,,/a Cru{, de D. Ga­
briel de Santa Maria (I), publicado pelo erudito e conscien­
cioso Pedro de Azevedo no BD/tlim da seguI/da classe da 
Academia das Scictlcias, tÔm. XIII (1918): 

_Ano de 1605, .. Em 15 de Novembro. dia de Santa 
Gall1rina, às 11 horas da noite levou o Senhor ao padre 
Dom Bento, professo dêste mosteiro de Santa Cruz.; e pouco 
lhe fo lt ava para ter 60 anos de hilbito(!). Faleceu de ve­
lho ., . Era n.!tufal dcs((I cidade de Coimbra , da mais honrllda 
gente dela c teve um irmão muito privado do príncipe pai 
de El·rci D. Scbaslifio, que chamavam Simão Vaz de Ca­
mões., 

E acêrca de outro D. Bento, que foi o primeiro prior 
geral de Santa Cruz e primeiro cancelário da Universidade, 
recentemente trasladada parn Coimbra, dá· nos o Rol as se­
guintes informnções: ,Ano de 1547- .. Levou o Senhor o 
2.D de Janeiro o padre Dom Bento, sacerdo te que també m 
o foi na vida, muito perfeito em tôdas as virtudes e san· 
tidndc. E por assim ser. foi eleito depois da separação do 
mosteiro em geral, e roi o primeiro geral eleito canbnica. 
mente. I~sle bemnventurado religioso teve 7 irmãos e todos 
eles por seus merecimentos, O roram também ... C só um 
que lhe ficou o era na vontade, porque sempre chorava não 

(I) D Gahriel falec(u ~m 9 de Outubro de 1616, mBS o Rol fOI con· 
tllluado au! 1639. 

PI E ~le\ anos de h ll bLlo.~iunlo, flO ~ que precederam ii profiU30, 
r~r<lrtam ·nos ao tempo em que deve ter na!cido o Poeta . 

I,abel Tavaru não devia difem multo de Camõu na idade, como 
hlh~ que era do segundo matrimónio de João Vflt. II . Ê proYliyel que 
rÓsse Irrnã germana do crur;o. A diferença de apelido nada prova con lr. 

e~ta suposição. 
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o sef, c: os m:us forom da ordem do padre S. Fra llclsco. 
A um deles ch,lll1avum Frei CrislóvúO de Abrantes j foi co­
missário cm êsle reino, p6sto por o cardio l D. Henrique, 
legado <1 lakrc. Costuma" •• êste padre andar passeando e 
rezando cm a capela mÓI alHe a ~epuhura de el·rei D. Afonso 
Henriques lodos dias das 4 até lIs S dn tarde, onde lhe apa· 
teceu uma vez o dito :.8n10 rei •. 

Vê-se, pelo que conSta do Ro/, que não havia parentesco 
entre o D. Bento, Il'miio de Simão Vaz de Camões, e o 
D. Bento, irmão de Frei Crbtóvão de Ab.'antes e de mais 
seis frades franciscano:>. A origem nbront ina de Frei Cris­
tó\'ão, que foi provincial da sua ordem (I), é atestada n50 s6 
pelo Rol. mas por outras fomes, alsumns das quais lhe dão 
o apelido de Almeida (t): .Chri~tophorus Almeidn, Lusita­
nus, patria Abratensi, (sic), profes~ione minorita sub Joanne 
R.:ge 1II Portugallixr e) . • Christophorus de Almeida, Lusl­
tanus Abri.mten5i~1 ordini:. ,\linorum, sub rege Joanne III ". 
Nicolau Antonio. 13,bltolhccil HlSpalla NOI'a. T ôm. I , p. 136, 
da ed. de 1783. Cf. BJrbosa ~ I uchado, na sua Bibliolheca 

L/lsital/a: .Fr. Christóvão de Abr<llllt: natural da vila do 
seu apelido. O 16.0 provincial da sua provmcia • . 

A expressa afirmativa do Rol de D. Gabriel a respei to 
da procedência abranuna do irmão do primeiro prior geral 
de 581113 Cruz e a circunstância de ê ... tc haver tido seis 
irmãos frades de S. Francisco, não impediu que O cronista 
dos Cruzio I O. Nicolau de Santa Marid, afirmasse termi­
n:lOtemcnte que o referido prior era de COImbra, filho de 
Antonto Vaz de Camões, neto de João Vaz de Camões , e 

(I) Cf. r' r. MlInud LlI: "on (ort~, Crt'llic,r da prol'mcla da Pi~dalil!, 
pago .p6, ~6rj ,,11.-. 

(2) FUI JorJiio J~ t-rtJl,'~ qu ... m JHlmclro ,hamou a at~nção para 
~sla Clrcun ~ lànCl .t. 

(II BdJfiothtc.1 UWI'trsa FrallcuCD/UJ COIICUlmlta .. R P JOQ/,"~' 

S.IIlClO Alltonio. S,l/ma/lfmo. M 'l lrul . 17)2. Tóm, I, fI'S- 260. 

, 
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Irmiio de Simão VO L de. Camões .• Foi o padre prior geral 

O. Bento natura l de Coi mora , filho de Antón io Vaz de CI'I­
m6es c de D. Guioma r Vaz Jc Camões, que tcm uma ca­
peia em o claustro da sé de Coimbra, com um tumulo le­
vantadO de mármol'e, lodo lavrado de figuras de meio rel!vo, 
porque (01 êste fidalgo pt<;soa notável assim nas guerras de 

Africa, como na paz . . . T eve o nosso prior D. 6cOIo um 
irmão por nome Simão Vaz de Camões, que herdou li casa 
de seu pai . .. Faz menção do nosso prior geral D. Bento o 

Agioldgio LlIsitallo, a 4 de OUlubro(I) •. 
Comecemos pelo fim. O AgioldglO (ala efectivamente no 

prior geral D. Ben\o, mas enquanto à sua naturalidade diz 
0llcnas o seguinte : uPor mais que nos cansámos, nunca pu­

demos descobrir com ccrtcza a pátria do servo de Deus 
O. Bento. Achamos porém inJiclos de ser de Coimbra . 

(,am. ' . p. 4' l· 
E muito pouco, para se poder adUZIr esta obra cm abono 

da origem conimbricense de O. Bento e sob retu do da familia 
a que ele pertencia. E con tudo na 5U!! Hislol"ia de Camões, 
I.' pane (Pôrto, 1873), pág. 83, o Dr. Teófilo Braga começa 
ossim um periodo: .Oe O. Bento de Camões se lê no Agia. 
Idgio Lus/tal/o" E G. S torck, fiado nestes diz.eres, afirma, 
em nota da pág. 98: .Testemunha fidedigna , O. Nicolau de 
Santa Maria , refere-se na c,-ó"ica dos COl/cgos RC/p-al/les, 
ao filho segundo·géni to (de Antáo Vaz), dizendo: FOI o padre 
prior geral D. Bento ...• E o ilustre camonista alemáo trans­

creve o passo há pouco ci tudo da O'o"ica e manda ver 

13raga, /listória de Camões, 1, p. 83 (') . 

(I) Crume .. da ordelll dos eOllegos recr..,lIts do patriarca Saflfo 

Agos/inho. Lisboa, .668. Seglmdu p,,,te, pág IS] lo! 5t85. No prologo 
'-'eelMa I) Nicolau que 1111: forilm Je grande ajuJIl os papéis e memórias 
que escreveram D. fçotonlo Je 'leio, D. Gabriel de San la Marill e 

D JOst de Cristo. 
(2) E em (.,"(11116(5 - Êpora ( Vida (póno, 1907), p'g. I&), comi· 



E desta maneira, o prior geral D. Bento, que ncOl cra 
de Coimbra nem da (amlli3 de Camões, passou a desem· 
penhar um papel muilo importontc na educação do (u turo 
Poeta . 

Melhor lerio feito o Dr. Teófilo Brago, se, cm vez de 
prelender reforçar a Ilutoridade do cronista crúzio e de assim 
induzir em ~rro o ilustre comonisla alemão, melhor teria 
(eito, repi(O, se reproduzisse o juízo que de D. Nicolau de 
Santa Maria tinha (ormado, por exem plo. João Pedro Ri· 
beiro, o fundador da diplomática em Ponuga!. Eis o que êle 
diz, paro não citar outras obras suns, nas Ohs("'"a~'óes lu'stó· 
,.,·cas I! criticas (Lisboa, 1798), pág. 79 c sego .Conhece-se 
bem que os mesmos (documentos) (I) fornm fingidos ou in· 
terpolados com a mesma cláusula por aquele cronislo e por· 
lanto O nenhum crédito que deve merecer qualquer OUlro 
documento que niío lenha abonador mais verdadeiro que 
o mesmo D. Nicolau... f; necessário verificar novamente 
quanto D. Nicolau avança. Eu não sou o primeiro que me 
atrevo a suspeita r da suu boa fe e verdade hislórica. S igo só 

as pisadas dos seus domé::.ticosl" 

nu. o Dr. T. Brag. a dizer : ... _importa conhecer a individualidade de 
Benlo Camõts, lio do poela e que lan la ,nfluência exerceu nos seus 
primeiros csludos •. E citl IIS palavras ,Ii Iran"rilu do Agl%gio Lusl' 
tono, como se nEle se diunse que o primeiro prior geral de Santa Crul, 
O. BenlO, era tiO do Poela. II' mdlcios de que f Sle O Benlo era de 
Coimbra; logo era de Coimbra, e se eril dI! COImbra, embora se Ihl: nio 
saiba o apelido, era tiO do POl:ra. Ou nio há lógicn, ou cSlts raclocinios 
sio lrrespondlveis. E ~e o n:io fôssem, IA estava um obitudrio cilado a 
pág. '7', que aUlenllcn o seu falecimenlO a 1 de de Janeiro de ,547: 
_Quarto nonas lanuI"" obilllJelled/Ctlls PresbJ'ter S. Crllcis, 9"; fim prl. 
mus G~tI~r"'IS nostrir COIIl:rcg./IIOllis •. 

E a$lim se deu origem a um capilulo novo na história de Camões. 
(II Refere-se a alguns diplomas adUlido$ pelo croniSla com uma 

clAusula Ipócrif~. 

• 
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É uma exautoroçiio formol, relia por quem para isso tinha 

especial competência . 
Fundado também nas apreciações de vários autores( ') a 

re!lpei lo de D. NicolAU de Santa Maria, diz Inocêncio, no ar­
tigo correspondente do Dicionário bibliográfico: «Suspei to na 
verocidade dos documentos que apresenta, ou seja por deli­
berada má fé. ou por falta de inteligência suficiente e de 
critica sisuda, D. Nicolau de Santa Maria mereceu sempre 
pouco crédito como histori ador e os seus contemporAneos 
protestaram desde logo contra as muitas inexactidões • . 

E no SuplcmcIIlo à obra de Inocêncio acrescenta Brito Ara· 
nha ; • Mais um exemplo frisante das fal sificações cometidas 
por êsle cronista pode ver-se no COllimb","ce/lsc de 4 de 

AgõSlo de 18741, 
É tempo de arrumar de vez com as afirmações do tão 

pouco escrupuloso cronista crúzio, que, querendo honrar a 
sua congregaçâo com um próximo parente do autor de Os 
Lusíadas, se nâo contentou com o obscuro D. Bento de 
Camões, filho de João V 3l de Vila Franca 11 , e irmâo de 
Isabel Tavares c do irrequieto Simão Vaz I, mas, aprovci­
tando-se da identidade do nome de baptismo do filho de 
João Vaz II com o do prior geral, D. Bento, fêz dêste abran­
tino irmão de Simão VAZ II , pai do Poeta. 

Em conclusão: Nos dois ramos dos Cnmões de Coimbra 
-João Vaz t, João Vaz II , e seus filhos (Simão Vaz I, Bento 
de Camões e Isabel T avares), por um lado, e João Vaz I, 
Antõo Vaz, Simdo Vaz II e Luis de Camões por ou tro. 
não tem cabimcnto o D. Bento, irmão de Fr. Cristóvão de 
Abrantes, primeiro prior geral de Santa Cruz e primeiro 
cancelário da Universidade recém-transferida. 

(I) Além de João Pedro RibeirO, cita Fr. Imicio da Graça, Criuovio 
AI:io de Morais e Diogo Kopke 
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III . - O~ caSAmentos do testador. - Foram dua .. as mu­
lheres com quem casou Simiio Voz I. Busto transcrever o 

cpilálio que ele quere se ponha na sua campa: .Na COVil 

cm que me deitarem se porá uma campa grande com um 
lerreiro que diga: Aqui jaz Sirntío Voz de Camões com sua 
mulhl!r primeira, Joana Perestrcl", e dona Francisca, se­
gunda . 

ESla D. Francisca, que, como se vê pelo testamento, 
tinha o apelido de Rebêla, roi a «te slnmentciro.. e «universa l 

herdeira de lllda n fnzcnda . de Simão Vaz, 'para 3 lograr 
e fazer dela o que quisc!se. (I). 

Em 15841 D. Francisca, herdeira e sucessora de seu 
marido Simão Vaz de Camões, eSlava oU lra vez casada, 

agora com o sobrinho, Dr. Roque Pereira ('). 
Fica assim, em parte, rccüficado o que Camilo Castelo 

Branco assegurou em as Noites de illsd",a de Março de 1874 

(n.' 3): . Simão Vaz de Camões, o IIbertmo paren te do Poeto, 
casou com uma suo criada e morreu sem dcsccndenles. Esta 
é a verdade . Quem casou em Coimbnl com Fl'ancisco Re· 
bêlo, filho de Alvaro Rebelo Cardoso, morgado das Caldas (3) , 
foi Simão de Vasconcelos e não Simão Vau. 

A este respeito afirma também D. Carolina Michaelis, 

em nOla II pág. 178 da / 'id'l dI! Camões de G. Slorck: 10 
nome da mulher de SImão Vaz t desconhecido. Pelo menos 

não se chamava Francisca Rebela, nem era filha de Alvaro 
Cardoso ou Alvoro Rebêlo Cardoso, como diz Camilo Caso 

PJ ESlas palovr/ls nio Jizem t&nlO como parecem, segundo se vê 
por oUlru cláusulas: .~I& (O. FranCisca) em suo \'Ida há·de lograr lôda 
& dita fatenda e por SUII morle há·de ficar lôdll a dna fazenda obrigada 
,. dna capela_ elc. 

('J hulltulo ci l de I ~~S, péS' 171. 

(I) O Dr. Eug(:nio I .. k C.ulro ohsem:! em nOla que se nlude h 
Caldas de A re!-to~. 
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tela Branco, o primeiro propagador da inexactll noticia ... 
O lapso re lativo 00 nome da mulher procedeu da equIvo­

cação de dois nomes ( lmúo Vaz e Simâo de Vasconcelos). 
Foi o óhimo que casou com Francisca RebElo, filha de Álvoro 
Rebêlo Cardoso, morgado da, Calda!, a qual, enviuvando, 
lornou a casar com DominKos Roque Pereira. Reproduzo a'l 
rectificações do próprio culpado (iluóI/ias. lU , p. 19»)), 

Pelos documentos que ficam transcritos "ê-se: I,') que 
a segunda mulher de Simiio Vaz de Camões se chamava 
Francisca Rebêlo; 2.-) Que esta, depois de viuva, casou com 
o sobrinho Dr . Roque Pereira, que decerto é o mesmo Do­
mingos Roque Pereira , de CamIlo Castelo Branco. 

lV. - A data da morte de Simão Vaz. - Nada se sabia ate 
aqui a êste respeito. O ano de 1584, que já foi aduzido, é o 
da data do documento Cilada na pág. 14, que dá já como 
efectuado naquele ano o casamento de U. Francisca Rc· 
bêlo com o Dr. Roque PC1'c:iru. 

!'~ pelo termo de llbertura do testame nto que snbemos 
ter Simão Va7.. de Camóes .falecido na guerra de Alean. 
lara., iSlo é, ou na batalha dêste nome, travada a 14 de 

AgOsto de IS80, ou por ferimentos mortais nela recebi­
dos. 

I!- não temos motivo nenhum para supor que Simão Vaz 
não desse a vida pela independência da pátria. 

V. - O túmulo de João Vaz de Vila franca I na Sé de 
Coimbra. - Na Vida til' Camões, p. 97, diz G. Slorck: .0 
segundo filho (de V:lSCO Pires de Camões), João Vaz de 
Camões ... Viveu em Coimbra, onde tinha bens de raiz, ocu­
pando cargos importantes; .. . ui morreu e teve sepu ltura .. 
Ainda cm vida mandou construir uma capelinha funerária 

anexa à Sé (Velha) de Coimbra c dentro um túmulo sump­
tuoso, levantado de marmore, todo lavrado de figuras de 
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meio-rt:lêvo, e nos cantos duos maiores, com escudos dos 
suas armas nas mãos, e cm cima do túmulo a figura inteira 
do mesmo João Vaz, armado ao modo antigo com uma es­
pada na miio e 80S pés um rare:iro deitado. Em principios 
do s~culo XVII o monumento ainda existia, mas danificado e 
quási tapado .. , O erudito professor alemão transcreve isto 
de Severim de Fnria, parente dos Camões (I) e ainda podia 
remontar ao conimbricense Pedro de Mariz (I). 

Abramos agora o testamento do ne lo de João Vaz J : 
_Item, mando que meu corpo, quando déste mundo minha 

alma panir, seja sepuhado na Igrej a nova de S. Domingos 
desta cidade, até passarem minha ossada, juntamente com a 
de minha mulher O. Francisca à capela de N. Senhora do 
Rosário da igreja nova, que é nossa . .. Eu tenho assentado 
com O padre FI". Martinho de Ledesma e com outros reli­
giosos do mosteiro de S. Domingos de fazer uma capela no 
dito mosteiro e para [550 me dão aquela capela de N. Se· 
nhora do Rosário, onde mando se leve a minha ossada e 
da dita minha mulher e assim a de Jonl1a Pcrestrelo, minha 
primeira mulher e de meu pni e avós que estão enterrados 
cm uma capela velha no claustro da Sé ... E para esta ca· 
peia (de N. Senhora do Rosário) se trará a campa que está 
na Sê, na cova de João Vaz de Vila Pranca, meu avó, e a 
porão na dita capela. . . t: a capela que a dita sua mulher 

(') Consunça Pires, filha de VA iOCO P,res de Camões, casou com 
um fidlllgo frllncEs que combalC:u na lomada de Ceu la (1415), Pera Se­
verim de nome, sendo proví'lvelmenle (segundo Juromenha, I , pág. , ], e 
Braga, HuI CO/ll., " p~g. ~) o bis8\6 de Ma nuel de Farill Severim, o 
aUlor da biografia do Poela. G. Slorck, Vida ele, nOla da pág. 97. 

(') Informa êSle úlumo :I respeito do túmulo de João VaI de Vila· 
Franca I: • Elli sepultado em capela proptia no cluSlro da Sé de COIm· 
b,a~ com um leITeiro arrogante, das COU5J! que fêl em serviço de 
EI·Rel •. Ed. dOI Comel110ruu de ) IJnuel Correia, Hi13, prólogo. 
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houver de fazer, não se concertando com os frade s, se rá 
nesta cidade onde ela quiser e não cm oulra partel (I). 

I Como conciliar a existência do sumptuoso túmulo, mano 
dado construir por João Vaz I, com a covo cm que ê!lte 
mesmo João Vaz estava enterrado, ti data em que foi feito 
o testamento do neto? O mausoléu do bis-avô do Poeta será 
mais uma lenda que deve juntar-sI! a tantas outras em que 
tem andado envolvido o nome de Camões e o de alguns dos 
seus mais próximos parentes? Ou designar-se-à o mausoléu 
pela palavra «cova.? 

(I) Em nota acrescenta o editor do testamento: .Afinal a capela 
veio a ser inslituida na igreja do Coltgio o.la Graça de Coimbra. , 
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